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Revisão das tarifas ... da S. 114 de Julho
Paulo Rio-Grande Ircomm:morou.se ne�

�. • •-
í data a. hberdade dos po-

As juggestões apresen,tadas pelo representante de Santa Cat�arina. I vos americanos.
, Sentimos

.

a
.

nossa parte
Continuam JS hoje a trancripção das aprovadas.

.
,

Itos, durante o percurso se�Jl�e demo-j de jubilo, dentro da Ame-
suggestões apresentadas pelo dr. Ar I«Equioal'ação das tarifas sobre rebolos r�do, chega ao destino com a accres .. , rica, no coração do Brasil.
thuf. Costa, representa�te de Santa Ca- de oPdra e pedras de: afiar c amolar; cida 'Pela aszua· que se ióf!ltra; .

I i ,
A alma do povo _:_ que

tharma Junto á Clmmtssão que ��tuda I Atendido.
.

b) o earrega-íor, que exoorta mader I ..

-

é ó feit d
. .

a revis�o das tarifas da Sã() Paulo- Fnr!4m pquiParadà� na tabella 6 _ ra para .outros Estados, paga Imposto!
nao

r S e13, e passtvt-

RIO Grande. O dr. Arthur Cosia tem Rs. 335880 : de exportação escessivo, por isso quel dade como muitos velhos -'

organísadc um, tr�balb? dh!no de e�-� ��eduç�o do frete sobre prego» ,o fisco tQ�a por base o pe.so taxado pr()fiieur' da politica jul-
corntos, que vem "R.I,Ibltcando em' artt

I At.,ndi;jo"·
pela estação cie ", procedeneia, aonde o garn; - mas também de

gos. no nosso c�,lfé�á_ «Republica» da A·plluta. �igente adoptava unicamen-!:Jlludido imposto é cobrad�;. . f heroismos e: de santas
capt tat, .

.

. G" .�.. . :te a r.hc;C:lflc·c�o <pregos», na tabellai c) quando" a estrada veriííca aug-: vontades;' .triumphou .

na-
Já têmos ve.ies m�it�s ßali�nlldo 015 - R� 59$.790.'

. mento de p.eso - u qiJ� é . raro .e so-, U I
papel que- á linha S-\lO,�\:Franclsco. r,e-, Fez-se "I desdobramento opia sezuin In�nte se da com rnadeiras escecus.i--: que e tempo,_ em pena

presenta para 11 economta de todos os 'te nl1nl"ir3. notadamente f�"l')rll""":· exige o excesso de frete no acto da I França do terror, caldeado'

�unidpio� por ella �travessatl_os. Me-I preszõ� de ferro _ T. 6 R<;. '335880; descarga dos. v.ag:�e!, ao 'llassp que,1 ao fogo vlctorioso da pa-
'

dídas mm convententes ao Interesse Prl'gns de outros metaes.L a �mes- quando hä dtminuíção de peso -o que lavra de Camillo Demon-.
commercial de toda estazona, ha muito 'ma 'tabl"lIa rl!duzirill· . 1,', constitue a regra geral -o expedidor r E

.

que se fazem triistér,_. e por rios têm pregos parll trilh�s T. 8 _ R:;.1 . Ichega: a .e�pérar 6 mezes para receber elle.
.

triumphou com

sido reclamadas, no Interesse de regu- 16$960· e
" a restituição.

lar uma situação qu� ró agora pro- Prpa�s .mr:t ��oa�eiro (tornos) T. q assurnpto r:I�O é proprlamente de A alma do povo _.;. é
mentte entrar em (je"lda ordern, 5.�-Rs. 43$560.

. .... tartfas. mas, o di-ector da estrada as- o que rnais escuta as ale
A -c�"o-eßGtu-egadar.de, estudar i '�edu�o"'tl., i�t .. , �Il� cal». ' : segurou que iria corrigir a anomalia. grias como os dissabores

as novas tarifas por certo acabará um I;. Atendido quande. em \lagAQ, cornnle . eReducão do frete sobre pontas de da Patria, a 'böa como a
trabalho de criterio a ajuizar pelas lo

,.
-".

'.' .

Pa tis nacionab.

suggestôes apontadas pelo represe 1·1 ·Co.,t'tltJou na b:IeIIIrt1a täb�lJa 17 rn1� Atendido, como ja vimos na referen desastrosa orientação dos

tante de Santa Catharina, em bóa hora est:. ,snffr..., '""'� rf'duçã" d.' R�. 5650 cía sobre pregos. .,,1\
'

� governos: Faz-se. grarrde
_

.. ,

tparll' R�, 7$920, nu c;e.i�m 8.44:"fn ,j A t::0ntador� Ce 'l(r!Ij Como já ex como ella,' ou, cae com
'. '

!fI' «Cobrança de excessos de fretes e puz, e avessa a adoeção Ile· ta�lfas es. r-lla, quando assim é seu

A JI!. II rest:tuicõ"s.. .

.

peclaes para productos «.naclonaes., d f
'

fórma por que s� v�m de· Atpndidn.. . '.' r .... julgan�o que a protrcção já é suffiçi I
es mo�'

.

senv�olven�� � ',dlstrlcto de
.rQ'Jeixl!11-c;e no; int"res .."dno; de quejente 'fe!ta com os fa.vores constantesi 14 de Julho é a prova

J�raguá, tm na q.ualquer !4.��t"'ari!l mllotern ttmll ordprr. :em trl- das tanfas alfandegarias. I ma2Cüna \de quanto póde;
a um s.lmples golpe _d:_ .Vlst�, �e d'lls 'Is:estações 'qqe nãn tivl'tem: bl 1 P�r isso a exoressão .«�aciona), foi a alma soberanamente
produzld.a ella e am",h.ada dlam:" !hncá;.;.. o que se verifica na ·{!'rallde eliminada na �ova ClasslflcaçãQ Geral gr,ande do PövO'� �/

..

� '.'

IImente" atrayé�, o mOVI'TleAt<? d�,. mqj"ria . .drlJas -111t"1l sere,m cohradoq das, MercadorllJ9.
.

.: __j
íSuas rodOVias. Ha ail1da a Cifra. los fr���,�' (tÇlS 'V,IIº,Õ"o; corri' mqdeira á «Reducç�o do _frete �ara sulfact,o dell�=============�
sempre cre!cente d�c;. su�s rendas Ib'!s� c1� 20.000 ,kiloo; sujeitoc; á verifi ICQbre, d�5I1na.do,.llO..CuUtvoido Virih'lt., ..._D'l _
- f�a��anL ml.lglllf.tc<Yt de su�s :" iç�o:,Pl) df:isti",,: ·D"s.t� pxi"encia resul-I At�f.ldldo.· . '"'� ,,'

. '"
-

,

POC;Slbdllt?���S pre.s�nles. _ -;- resu�� !tàij," os o;'"euin!es illci)'lvenientes para oI! . Pagavlil como «')ulfa.c.. to 1"10
.

classifi-
'b' T' 8

.' "

ó't·d d J R·tante �.Ilma expnrtaç!:J que se carre(!ador:' éado�. R�. 44$120 - .. ,:r,:,4.. :
os" . ,pequena qua I.a e-s .

. fu 'sem '

'e�.f.t)rçl)" 11;1l"l"ce. de um : ) .

.

d· . d"
.

h d li· Pode ser pela n.ôva c��sifiCaçãô 8$480 com 50010 âe abatimento, ou
trabalho j,enslJdo, e ·efficientê.

I II a..ml be.IUd·' ;.,
PII1 o. carre�ba �ldespachado' como' ��u'lfato. 'para' adu': \1agão completo,� T. 17 - Rs. 5$930,

L' um:! fórmil fi'lathem-aticä qué' .secca, rece e� o c"uva \t7:!�ons a er-."
.'.

. ..
,.

i com 25 0IU de abatimento. .

��� ed�a�C;!�a��r���� ono�l1't��i�;' I ··········V··::"·e······:�·O·�
..

··�
..

··d······e·····;·
..

··U·
.. , ..

;�
...

,··
..

�·e·
...

;;;·D·
..

···O·,····················
•.........•••.•••_ •• '

gu:?;I�sslficação dó extracto d� man....

dGS engenhos e das f�bricas e I .

I "',;:, ..� . '/ Atendido. •
.

' 'i

que uma oa�avra SÓ p�de finali ! qUoe v:ae :'Ionae -Como extracto «não classificado••
sar : produzir! ProdUZir' semp e 'r .. ,

" ..A I. pagava.
- T. _"T"Rs.. 44$120.

mai�.
'. Foi incluido na ponto .

e classifica-'
E esta f�bte de prodUZir ·faz o Qllflndoi �ü·· bafi wn dia ri tua p�rf({ -

..
' -."�' ção na tabella 6, passando a J)agar Rs.

rythmo da vida j1rà,guaensei 'n�í' f"zi,,, 'c(Lh�r o outono fJfI tolh�S;fJ\i�i,t�:T!(ji::'::- .

33$880.,
_

."
'.

"

teando-a para um futuro nAo du obrM tp_;m (1" i!e prfJmpto • .l!ern)lm, finto,,'" «Re4uçio do frete para taninO ve.,..:'.

taflle. E' um centro' de' adividade
de sl1r!!1Je�C!. �. :e eq.. ja veneér(1?tres ãezenãs de annos I getal..

. ,.
"('

;

productora.
.

j' ::::- ::" Dépois. •. depoi.�...·
'�;. Atendido. ..' " ,_,:�

.

Pela rua Abdon Baptista e, ,Quanto tempo durou 'noll.'o romance? - Tinha a classificação 'daniQo,�, T.,,4,'
prolongamento; estrada jnaguá-

'. \
.

' Não se ptm,qa em contar.o tempo da ventura! pagallc;io �s. ·44$120. .,....
_ ,"; �"<; '.'

1:>1 th .i Mds. se lwie lembrar o que passou é tt'Íste N I ão assou a ser classificadoumenaq, passa esse. 'y 1110.ue deixa! que dôa (). mal que" nos cqnforta: � rev s p
'. •. " ' : >

."

.'

vida mais accentuadámen.te. Lembremos. ;. �uem lembra ilfúde•..,e It St 'Proprio. ••
«tanino» para -certume' (ex�a���L '(,«ge:·

O qu� não .sae pela Via ferrea, ..' I
. taes pua cortume) - T. 7C - Rs•.

. e ju ga·se, f.eliz.• , 144t200é por abi que se encaminha' a ' ....
. _.

--- -�
.

outros destinl)s Llltente. desdobra- 1 (l�io que pouco nôs impflrfa ouvir, " "

.

". «Redução.:do.fl':ete sotJre �<;hlna-T'
se pela rodovia o commercio in; , qua.:rÚJo passamos .• 7"" "Foi um t(ca8ou. de amôr

. pan c<>rtar..c�pim,,( '. -" , - .

mado p(!fa lavoura, requetidll' como outP,Os tant08,'.U.
,\

·Atendid�....'

.

: .

pela industria, - qu� levamos a Em certa flarde de maio; aberta pam o mar, '

Pagava, como cmiJchlna pan laVaI
outros pontos do Estado e qut" uma Jarlella e nella dois entes -Idébruça�os, ,i;a-T. 6 - Rs. _36S090� .

",

enes ·trasem até nós. E' um tn- calndo,�. wui,s ouvÍ'ildo. em fu.1mdto. . '\ foi incluida" na nova classificação e

tercambio de activid1tde !IIempre dois pobres corações �flter.do juntos. '..'
'

'arifa na' r: '8, pa_ss;mdo a· pagar Ri,

mel�orado, s�mPre. crescente,. que
.

- '16$960.
..

..
. , , ,');;�;l ,,'.,

"

\
- realrza certo � Untc�, nAo \ s6 a ,E nada mais é preciso, Amiga, ...' ,

•..nossa e�ollomla, mas�!t razão e''- ;,'P,#ra que não seJa "ramo outros tantou.,
..

-

perança<Ja de �r mais . . .

'. o \110S80 "caso" de amôr . . • '.'"
" r

João Crespo. "
,.

:t.
, .' )i"

' i'S":'
,'., �

'\',

:{,

,'/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



em Minas Geraes

SUCCESSO

«GALENOGAL»
Sociedade Sportioa
J .�.,ara!?ua exvzrou ....

Faltou-lhe o oxyge-
nio da união.
Causa assim dijficil- Formadu pela Universidade allernã de Praga. I

mente se concebe em um Al' ta cipupgla, i o dr. Augusto Barbosa da Silva po-
meio onde ha auto- �pulllr clinico de reputação firmada em:

mouets, urna linha férrea Partos, Molestias de Senhoras, Olhos e .Indayé=-Morada NOVa. no Estado de

e muito bons lugares para ,;Minlls' Gerses, t:screve nOB deste modo»

se matar o tempo. ()llniclI eu. gel·al. -Venuo cvmo um preito de merecida

O
. fi t

'
'. Justiça, e com o maior prazer, dar-vos

que e ac c, porem e ATTENDE .O-IAl}1ADOS A QUALQUER H Ö R A. cor ta dos extraordinarios resultados,
que ,a Sociedade Spórtz, nor mim alcançadJs, na elinica pri-
va sucumbia com menos '--. ,; '1\ ..'.. "/lda, com o emprego do VOSso magn�'
'de um anno de idade! lFp�1I-d)) lE�(o'I1\TIO)\Ir··' O torreto '",So(laI" neo preparado - GA,LENOGAL-:-.Ecn
Depois de uma sessão �� lL<ru. ��\Ulllçw. I

- todos os casos de afteeções syphilitieas

1 t· I
"

,
. ..

� ::s ms is gràves, em que tem experi-
re a iuamente ca ma, em

_
Qumta feira, dia 18, transcorreu 11' data rnentando esse de nrativo especialmen-

que Toram eleitos os men- .
Sabbado passado teve logdr nOSalaO\natalicia da 'veneranda senbórá Laisa Ober .

'

'-
p

.

bros da nova directoria suhr a Festa Escolar prorncvida pela beck, proprietária do coeheerdo ',.,Dentral �e f?s:lde �ccen�aada redbe(d�a o: 1-08/e
professora D". Haydea Gomes da- Silva Rotei".

, 1'" 'J".' .

,I ICI to eraucia pO,r oentes e ICa .os
pare o segundo periodo Perante regular assistencta foi ex�.1 A "Mutter> com� !odo� .a CO!l���iCe'll, foi os resultados colhidos. f')rarn muno

social, o tacto não deixa utado o prr'gramma que .constou delPor este motivo muito. felicitada. .

,;:. -lém da minha espectatlva,. de modo

de impressionar e, ainda, una allegor ia à Republica, com o con. J?oua de um
� co�açitt.7que, vive 'para o �ue não ten n � á menor duvIda em af-

I
de prestar-se .a 'c·iommen- curso de gentis Senhoritas do meio Ja· bem,.a "Muttn. dls,pen�a.;.l!.J()dos um trato firmar que o ,G�LENOOAL; é Um

,

,,�
,

'

d tantí -special <lU" muito o dl'stm_;ue e faz com lI�ent� tberapentico e de real valer.

't'O I r
. a�uaense, uma ansa In antil e da re que.o Central'" seja em Jaragua 6 hotel V

-

. ', 'I
.

d 'h ff
.

;,'" laa.r,�o,sran..a,vEa,n.bozrsaon,gedzz!'gCas.' i-esentaçâo dram.al;!!a em que tornaram ond'NJin�lhOI' se;'�óm'e:5 .. ,'.

d O'ul malds ronge IIIi moIn ,8 � Irmal�va,
fj t I d 't·' , ·Oã' 'H d'-

.} -"
.

.

. ec aran o ser e e untco Qepuratlvo
Dal e, arem a proressora . ay er \ Daqui mandamos o nosso abraço á diS'1 d d - 1 d ;.

. .'"
"mos de passagem, o l(I!S- .. tlva, senhoritas e alumnas da escola tincta anoiversariaote. , .

[que �le tem a o r�su ta os pos�tlVO��
I,to de mais de unta

I

uin- Iemenma. wr'�I�r;I"
"

;.

'

�-:-:-, Completou estl semana mais um 2'ni'l� radieaes. q refendo ê �erdade, pdr:,
, ,I,' tcna de socios esteja den- Todos os papeis j�:r�'\)J berrt'"' dl!sem�;:!Veir81l.rí6 a senhora, Hermi�'a Fisch�r, vir'llsso vm autonzo �. fazer do presênte·

oeiJhéldos, sendq- ,de:j��lça" p.örém des tnosa".e8'pos� do nosso paroucular anllgo �r. o UZ'J q�e entenderdes, na certeza, de
,

tvo do proprio regula- tacar o trabalhO da ;ße'1b,QJlit�'.Mlrfii.a F.�anc:seo Fischer, ne9,?�U1IJtt' neste,1 dls-,qué;' m,1l:<; do que o me.u attes�a�?, �a:e
�le'l1to da sociedade, - e Fancher ue che ou iá", Cbmmov.er'."á

tllctu.
_"

" I� gr�tldao dos, benetlc,JOs que. Ja s�o
'conforme 'certamente, a .' t""

q '�:�.;,; ,

�- Deflue,amanhaa �.�,�a natalll!la da[tnnllmeros nesta 10pahdadße,lmmedla.
'.I l'iSIS enCla. .

.,
"

\�enhora Mana Grubba; de�lc�da consorte c:\?It;ões. "
,

,

�con,...;ciencia de cada 11m. De faelo a peça esc()lhida' «O Anjo ?I'. BernaJ'do �rublJa.. c�plta"sta e clJll,fe da IödllÂà, Morade Núva, 24 de Tunho
,

Mas se CLusa houve que rios �o�:es,» em. se ffatandó d� amado > �����:.nte fl,J'IDa .. Jaraguaense ,JJ�rDl�rdo de 1925.' '.

... .'
,l'·ustificá, piena, semelhan ras tao] vens, log-rou urrA dl:Se01penho'A lã" "

t b
.

"
.... Dr, A. B� pt1sea da ..SIlva. /

, 1_ d t ·t'
'. . <' .'. ,.

I·
- mao I vera am em passar, mais um , ,,' .

le p,e�to C_,oUectivo,. a �Ull;
ora a espec alva

.

.

natlll, a senhorita Adele J.aIlNIlIl dilecta fi. �(FV�a reconheeldall ",

ßXPlc1iaçaO, -maxzme la ,o produc:t{) das. entra�as
. destlt;l� sel'lIa do sr: Ldot>eldo 'Ünsen" ió.dustrial ;J'�ai· � '; '_. ..

N. 12 P.

f.óra, não deixa de ser
a COIrpra d� Mateual,f: tXpedl.er,lt� pa.e5.,!�e.�te entre nos. '.�.: ,'." ,<�'. ·i.;, �:;::;;�::.�:;.>,.:_ .. , " , ;�':'; . .-�'�.:;:.: -

cola femen,na.. : .."", ",,'. ,,",

,·�'j"'�I«" :� 1
"
..

.,
,

.

,pPf.tCO interessante para ,í.' .� .

. ; N U P C,I A\S. '." r;'j;,\q, ,�r,lra JeClmento
J{lraguá, ßfiando, qmmd

.. ,· ..

P

........

M·
.. ···_ ....

D'�'�E
.. ·_ ....

J

..

·O
..

'·I·
..

N··
..

��;I;:L·.:':·L'
..

�··
.. " ..

H����u�:o�����a!!�lia:;�::�t',J��t��� '�, '�i;,'��;,,'� .
:'

'
.

. m'ême, ,uma situação em
�.. V' ,li tou casalllent! eRsa sema.na o distincto mo�o

. �pó�ltp.e!'tlnaz enferm.l�adej' falleceu
que nem todos estarão á l1'ranClsco Fischer JUDlQ�i'z:rrlo. MmmerclO q�,�nta.lelra, em Jaraguá, a exma. Srl,.
vontade. -

BdU
' "�,".r: local. .

. .'
.

tie-dwig;, Fruet; yjnva do ,saudoso' TM"

Esse o nosso modo de ";;,'" - Ajustou nupcias tambt:r,lll estil'-seIli'lWâ, maz, jFrüd. '

' ..'

'"er. Imposto sobre'Butomoveis. ::b��i:;�I��:�if�l�:ft�:�I}'ftfu���i�, éSJ� ro�vlÔi�:z�se���!�"q��'rf:go�e�x�rid��
Atz·na; d';r.a-() por que "

',AI\1dJ Waltlíer, elupregado dll Agencia Ó, de 4 f·'II.' h -

1(, �, ,,' Faço publico que. n� corrente' mez; E,'()stal daqulllla ciliade.' ,.a s �o m�n o com· .J 1�1n os me

mofWo 10i
! dissolvida a cobrar se-ha neste dlsltlcto c 20 semes, .'

\
"',. .., nore,S, e agvra levQ,tl a. tambem.. ,

5ocíedade? ' tre dn imposto sobre a1utümoveis eêa�'" _", ,,' '. .;, O'. e,nt�rr� da e'ndltosa reahsou-se

Ora; e ser:á que alguem minhÕ�S� , " ""
"I',. Affecçoes! da o'argauta,-:; no dia $eg�lnt;",�a�" g!,a�de' "acomp�"

P
, .

d pd' I : Os co,ntJ�bt..tntes que" 'delxuem dt' ' ..

' ".

'10hamenta.
, . :, < �

assa azn a er er em-
satisfiiJZe.I;,,::;�,,�gamen-to,'ifJo praia Ie; Fncr

2 Vf'zer por dia gllr�!lJ'eJos, COOl Aos ('nlutado� r��ssos ,SlocelOs� �.e��-,
,�_p_o=a=p_e_1_'l_s_a_r_,,_p_o_r_q=u_e_n_m_·_?_,__1 ��I: (u:élm su]el,!os � multl1 regul'amen· �!i;r���d�S�m!�c�N�ra �:�l���r: �.�,�" : , : ..

,�
,,,,, , : ..

Jaraguã 2 de Julho 1929 de a�ua. As Irntaçõts. des�ppltleceQ) ED'J :'..
'

AL
Em

seu cOmbate á Tuberculose, (, :,' e assim tllmbe�, as..�,ôres., Fª�er fric '. iJ.
Dr. Placido BarbClsil Director d» O Intendente: ções externas 8�íbre ,It

'

".ga,l'g�n,.ta dual', ,
'

'

,

Ir1spectorill da Prophylaxill 'da A,thur Müller
v!lze� por dia com �,alilmQ:�',;p:Helenl �I; De, orde.i,lC.d'o,):��. Collectüt

���������:��� __������F�������=P�u�ro�.�����,=�,�.:���"��c�!"�'���,��,��ro;����Offuço ��co
(lãq se têm 'propagado maS é àevidCl. ��(@Ol®).@)(��i·?@IIIH.1Qt'., ;"Ü," �';:;,iu:!.":; e�:�.:á.'.��.!:IUe:2'clL1i��ue ao COtlheCl-
principalmente, aO trllbal.ß.o·heroico lies- p� -'I "-,-..

,

-

-,-" .,","<���tqe�to;ge\f\'to��s que durante o

ta Inspectoria do Debartame(lto Naci •

',.�o .

::..
-

'; d!" ''''.'

:1'
r

I,'�', ,".:, Ço,H5lf,l�� Jne�, _qe Jl!llho arreC51-
nal da saudê PublióA; que tanto honra � PAL'.LID·EZ ,,",,11':"" , ':,,'(>I'�" da-se tliegt�:;re,partição em "1:0:"
ao Brasil. Na,:L"QJe$tnllii; ,são fornecidos �

, I�'. ,

aos pobr�",,;'c(jnsnlt\,s gratis, mantimen.
�, :",; f -> dos os diaS" ut(>is, l) 2. seme�tre

tos, roupas e ml'dicam'entos, luclniod,) _�ac; F'A'STI'O
!.,'

.:�'
_:, " do

imP.osl..oé.p.a:teti!� d.e. Btb,i;dasa conhecidl!;(: Errlu!silô "de Scott, poi� fi
.

,
@' '

t fLImO, ret�i'tlvo ao çorrente
... oleo de Fig>!rlo de Bacalnllo, é reconhe-

.

,,'
� lexercicio. ", ; ';

, ,

.

tido comu um 'dos maiores inimigos

�.o�,
,

'
' ., Os colle,ctado� que dixatem'

d...p..... Bt,ueo"
.•

�
:D�bilidade Ra(bifismó../ '.' l� , de satisfai(i'i' suas l'resilir,ões;

"O M";::'U';NIC'lP�jO�,t � O·' 10DOUNO de OhlH'" :�···'��ö��oS��e�.-a�uí't�dY;.��rfg;·II I �" ,
' 1\.

_ ,I� mez de Setembro com, ,a'mult",

• �. o tonico reconstItuinte de valor e,);n'"�."'"
I= ddeel(a)'·uft·uherco·,o.IIi a de 20. no mez"

..Veneeu- mais um ann,o de vida a 17 I1'!
�.

deste mês, ,6 ,nosso cotlt'ga ca �lui1i

I ,:--) t�I bate çom segurança..
'I ':.. o A cohr:ança' êxec4tftra Jserã''''

'cipio"',,da ç,iöade de Tljucas, :'"
.

';
>

I'
..

d
. d N b

Orgão que selVlI,e "d4stacando ,pelo ,r, ",',@""'" �
aUCla {l .nO."Hlez

e
, ovep:1 ro,

desassortíbro conj__"que_ a.dvoga os, int,e-'
..

,com a multa de 20·r·
res�es do 'pr'ospeto, lDl1l1'icipio ,,:de Ti Distribuidores para o Brtsil: ,�. Collectoria.,déls Rendas' Es-
jucas, a ,eta,pa oca vencida certo é mais

"�
,

fi. E I T O � GO ME S lt C I ß .... ' ,.�.'.
tndoaés de ,Jaraguá, eIlt >,1 de'

u,m estimulocos,q\le·fa��m «o Muni-
,

Rua da Altandega 95' /-;- 'RIO DE JANEIRO . JulhO de, 1929;' , .

'
' ..

'

cipioll para' hessas' luetas em pról dos
.

� "
"

.

� O E
. - .

H' l À B·' ,
/,

..
'

seus ju�tos e patrioticos ideaes.
' ,� '. Ern todas as pharmaciat. do Bra.'1il' "'. � scnvao;" , e eOuQrO, ,. orges'

do?':U�ll�i��' ��liC��r',�o'�,�' �R�%%@�m@?�
.

..

.
.•..

�. "

_ ..-

j ,

! '
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A grandeza da nossa Patria depende da
Latentenote Dtstrictsl de cultura moral-intelectual de seus filhos. A

Jaraguil grandeza e felicidade de cada um delles
_. depende da boa

I
ou má escola paterna que

Chamo II attenção dos interessades para viram com (IS olhos e beberam COlO II

as seguintt:i:' delerlllina5õ,,� ilo Jvegulamen intelligencia. A boa escola
ê

: moralidade,
te de Hygiene do MU�I�lpl:J: instrucção, justiça, hygieue e economia
AI:t. 204.-E' pl"Ol!I�ldo vender earnes Seja ecouourico: compre só o indispensavel

de"o�s de expostas ate a� 1� ,.horas do dra na vida, mas artigo de lei, de valor real.
seguiute, salvo carnes frigorifieadas, "ois bem assim -omo os dentes, o corpo'

�r�. 205:- Ql�alq?er earne deterio radu:l cabeça e eabellos precisam hygiene e
sera incontins nte inutilazada para o eOIlSIl asseio. Para isso usea "Petrolina Minanco
mo.

. . _ ra", q,le é um tonico eapillar ideal; mi­
• Art. 206. - A flsealisação se extende crobicida esterilisante do couro cabeiludo
às- fabricas de linguiç«, salsichar�a, earues evita a quéda cios cabellos; destroe
cons.ervadas, etc, na� �uaes se eXI�e a m�ll completamente a caspa gordura e comichão
or Iirnpesa nos utensiiios e na manipulação. do pericranol. Algumas semanas de uso
Art. 207.-;-Não .

podem trabalhar, iHOS torna o cabello preto, forte, ondeados
açougues e mdus��las anlle�as. pessoas qu« vigoroso e brilhante. Evitará as caspas e o

sofram de -molestias transmisaivel Oll repug- embranquecimento prematuro sem ser tin. I

nante, tura. Cada frasco tem todas as instrueçõea'Art. 209.- E, pr�hibida a venda de Jrue- para fazer o eabello lustroso SACCO ou
·.tas verdes ou deteneradas, humido. Vende-se na Phsrmaeia Mínaneora-
.•A!,t. 227.-�s. hoteis e pensõp.� serão p� Joinville; e em todas as boas pharmacias,tjOOlCamente viaitadus pela autoridade sam drogarias perfumarias e barbearias em
t.,.ias .que fisc�li.s�rá as c?ndi«;ões geraes Jaraguá.

'

de hygiene dornieilíar,a qualidade e o prepar,)� IJ2 duzia pelo correio 40•.800
dos alimentcs e a saude do pessoal empre

.

gado _ __ .

'§,fArt. 233,- A autoridade sanitaria tem _

·Íf� ingresso nas habitações, terrenos e de- PtlI"" p-II"dlltlfilO COII'­
pendencías, que serão visitados perioiJica-lplelu. I·"dlenl d"l1 "'0-

m���: 252.-- Os jardins, par'qups, ca�oei! leal""11 II. pelle
'

.

ras e mattas que existem dentro do peri I
n etro urbano, são desbastados 6 limpos, d", • .

modo a não contribuirem pala a creação l So existe e ate .-Igorll se conh�ce (),de mosquitos. ' ,podt'roso df'purador vf'getal e t')nICO do;
Art. 256 - O lixo será de prefereneia sangue OALENOOAL, do notsvel nie Iincine:ado, �Ias, não sendo possível a írlc!- .drc i ingles dr �i'ederlcf) W, Romano.

neraçao, sera transp?rtadl1 para fo�a da CI· I Silo certos Ikus effeiíos, rapídos e.
dsde, sobre terreno Isolado, escolhido pela seguros t."Directoria de Hygiene. '

129 M
Art. 257,- E prohibido lançar à rua o I

•
.

,

'

,

UIO das varreduras das casas, llssim como!. . • Q��-;--
quaesquer dlJtrietos, papeis, cascas de frue-I'@t!@)Ç@!@)®!@) � _
tas, vIdros aguas servidas, etc, PARTOS

"

§ 1. .Os proprietarios de cafés, vendas, I - Ums 'parteira queren-,
restaurantes ou de qll€squ�r eatabeleeimen- Ido suavisar oS s- ,ffrimentos dAS partu!
10::; freqneet-dos pelo �)I\bhco, assrm eemo rientes, descobriu um medieatnento pro
�s. ci�nductores d� 'ieh;eulos, n.os pon,�os de digimh) para IIbrevillr o p"rto.
"�laCI(}nll:m_e.�t!Ç., �ao,l·espo�SaVel8-_ pelamfraß cn·sina'-'ê arätaitamente escreven-çac deste 2�tll'O. ..... tio

A"t, 2fl6.-E' prohibido consp.rval' solos do a Cain Postll11484. SÃO PAULO'
s,)br� a via publica qlJ.esquer animaes, a

uão spr cães matriculado:'! e açaimados,

.Ita\frt=\\�!rt=\\�
g�!rn\Ift'\!In\.

Ift'\!rt=\\,
Art. :'!67,-··A Directoria de Hygiene fa ���o���·

�re�lhMMcã�q�n��ti"remn� .

.

_ I ������������������������ _cündic�ões do artigo anteil"or, encontrados A V I S O I·
ua
..

via pllblica, e _mandará vtlntlel os ou 8ll; A· 1�c:::;:.liIIl!8SSSgpÚ!!_mmlilllilR5l�.
;2::!;�"P:�:: ;:::..::�:'���".',�';t:�l:; nã!V�!�X�� :�i.)::;!r �;lt�:��. �:::

.

V ISO. .
� ftOUOCßCIß em nORIßnOPOliS Ö

Art. 268. - Cãe�, gatos ou. outr�s �Dlma· prJeda�e seus / Imaes, p IS Irei. arm r AVISO que desta dat,a .em diante fi-I _ 0.0 i
es quae�quer at��ados de raiva, saú IlDlDe- ar'!ladJlhas pa a os I?r�n�er, afim de ca �xpress:lmente prohlbldo caçar em 151 fi thll Costa ac 'eita

'"
,batalllpllte facrlflCado�. ...

eVitar cOllstantes preJUIZO,. terras de minha- propriedade, nâo me i
O Dr.

.

r
.

r .1. I0'1 contrllVt'ntores fwau: SUjeitos a multll
C CI h h' responsabilisando pdo que acontecer O �afrocmlo de callsas CIVIS liB

.1 "O 50$OOJ d b
.

'-d c· esar I rane esc I . .

h f 151ue" a, e o o lO ,111IS remcl en ,la,
aos caçadorf's ou seu<; cachorm, jm � COI1lI1ler(laeS, ..,eran e a f'iI

Jragua, 25 Jp. Junho 1929 Rlb. Cavallo
E"]V' I·

. 151 d
' CI dI· E t d Im.)O F'hcal de Hygiene: rmZ1'110 ZCO znz Itapacusinho 1151 Usflça I e er� I � a s a oa �AUJ[usto Schrauth

rL��-��--:a:B--:110
eil. Plo,·,,,,,,,opolia. O������� x:

O �_'3D!::� lc:::::::=m!51I5il!51!51�I5iII',;IS!51Iill!51Ii11I5l!5lI5ll5l�
•

�alaB l.renleo�- (R E A B E R T O) � l_me�. ,JUHU A8ßnüfR DR. HANS ASAN,!!! �
:

�"
" ", _

Sabbado, 20. de JUlhO. I�e.ico pratico e parteir. �pra'tUsch,r Arzt..

GeIovts:Jelf8r.li mm Df noti U fIRn
Grand� Balle PLIbÍlco J � R A G IJ oi O JA B A II·U' PODEROSO

Qrchestra : H A 5 �
\.::::; �I::� f"-�:SiE:��a;�� _. ANTI-SYPHILlTICD

ANTI-RHEUMATlCD
-GRANDE­

Depurativo dI SIIIDI

P. M. DE JOINVILLE A.' Elite social

IADOR
e o umco meio de combateI·a.

Nada eneommoda t.anto a humanidade como as dôres do corpo,
ellas irritam e dutróem o systemallervflsoetodooorganismo.de
que provêm' o mão elltado de saude, que s� apresenta com nervosidade,
máo humor e repugnancia ao trabalho.

Antes da descoberta do maravilhf)so BALSAMO Sta, HELEN�
foi difIicilimo encontrar 11m preparado, apropriado de afastar a dôr
em poucos minutos.

,

Feliso;tente, depois de lon,!08 e�tudos e muitas experiencias, con­

seguio se, compôr a scientifica e racional formula àeste excpllente pre
parauo, cuio nome sig[,ifica allivio, consolo, calmante, descanço.

Com. uso do BALSAMO Sta, HELENA as dôres dimin.uem
immediatamente, não imta a peilej eis porque deve ser preferido por
todos e não devia faltar na botica domestica.

O ßALSAMO Sta. HJ<JLENA age rapidamente contra o rheu­
matismo, gota, dôr de dentes, dôr de ouvidos, nevralgias, cOI·tes,
picadas, etr:.

Todo
aqueUeque

trabailla cere­

bralmente, tem uma

certa tendenoia para dôres
de cabe!=a, embotamento das ',!I­
culdades mentaes e depressao
nervosa. Por isso, a CAFIASPIRINA

representa para os homens de negoci­
os, os artistas e os intellectuaes em ge­

ral, um thesouro inestimavel.
Ddis comprimidos alliviam a

dôr por completo, devolvem,
ao mesmo tempo, a energia
nervosa: e a lucidez mental.

..

SIIC'_'OIl dep"pel
tem sempre a venda

Althur MOllel « "is.

"ENGENHO STAMATO"
E' O unico etJgenho mo�erno -de iosul?e!avel valor,

privilêgiado e premido em dIversas ESpO&IçOeS com 11

medalhas, diploma ,de honra e o
.

"Grande-Premio" na

Internacional do Centenario.
II COI1l�anhia Industrial. "ENGEHHOS STfi!4RTO" esta tra­

balhando com toda actividade, para fcrneCImento de engen
hos na proxima moagem de �anna, que funcciona com of
ficinas mechanicas e fundicção a KOII DO GfiZOMETKO,17 l\ -

CIIIXII POSTfiL, A�9.
.

ENDEREÇO 'fELEGRAPHICO: "STAMATO" - S. PAULO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ir:�-=-��--;;��:Zl>:S��---1 Harnbürg-Südamertkanisrbe Dampfschifnâhrts�
) As senhoras não

"

Gesellsrhaít,
I devem sof:f.rep f Regelmäs�iger. Schnelldampferdienst _zwische� Hamburg, Rotterdarn, Viga,

�
&.

�
Bahia, RIo de janeiro, Santos, Sao franCISCQ do SulDRlo Grande,

\

A EXH, sra. d. Cor sina d'Avila de Bittencourt fvleirelres'

(
Montevideo e Buenos �yres.

dedicada esposa do sr. Alipio de Bittencourt Meir e lles, muito co- Nächste Abfahrten von S. Francisco do Sul nach Harn-nuecida e considerada ro município de Piratiny, Rio Grande do
burg via Santos, Rio Ge Janeiro und Bélhia

��)
Sul, nos penhoeou com o seguinte valioso attestado :

�hl\
_

«Ha mui o vinha cruelmente soffrendo de inílarnrnação do J,l M. S. "Monte Sarmiento'' arn ,3' September 1929utero e do írgado, sem esperança de ficar boa, pois, já havia re- }l. S. "MontA Olivia" 16 September 19.29:
corrido, sem resultado alf!um, .ä quantos preparados andavam an- M. S. "Mor.te Cervan tes'' : 29

, Oktober 1929
nunciados e a muitos rnedicos de nomeada gue íorarn em a'tender-

I
M. s. ,,�onte Sarmiento"

" 18�; November 1929,

�
me, porem, nada poderarn .Iazer par a livrar-rne, Informada dos

�
M S Mon'e 'Otivia '" 2 Dezember' 1929

successos extraordinar íos do a A L E f\r o, QA L apregoadas por
I .Abfah�l,el� _'�on Santos einen lag I' ton Rio de Janeiro euiei 1 age spaeter.

tantas amigas e a cada instante: JeSol'vi '�xpedmental-,), mais pua
' I

'

satisfazer a meu marido. Senfindo 'melhoras apreciavels, logo aos
� Nächste Abfahrten von 5 Francisco do Sul nach. Bue-,

primeiros frascos, continuei ,'á'usaf{.o e, hoje, DOSSQ affirmar, estou
\' n,OS Ayre,s".vio Rio' Grande und Montevideo ,

��
completamente livre de tão: cruéis soffr irnentos, com 8 frascos

r
J '7' .August 1929 '

�(
apenas desse bemdicto rem,edio.' Ach() necessar io publicar o pre I. '

'�f. S. Monte SHllllento(' am

M. S. �'�lo�te Olivia' "

" 21' August 1929sente, em beneficio je tani�s S{!ObOraS que ,pOl ahi soffrem dos M� S. �.Monte Oervantes'' � 3 Oktober 1929
mesmos rnales.»

,'"

M. 8. LLMonte Sarmöenio'( ,,' 23 Oktober • 1929 ' '"

,
,

"

�
M. S. �'Monte Olivia "

,

6 Novc ziber
.'

192�

��
Para infla.rft�á,çQjs, o� ccrrimeritos do utero, molesrias do's M. S. "Monte Carvantes" , ,,19 Dezember 19'29

I' ovarlos flores brancas,' emíjm, todos e tão ,:Jar1ados inc amrnodos

('
M. :S. "Mollte Sarruiento-' ,,' 10 Januar 1930

i{' 'ias senhoras e depurador tónico. I O (�O',a I e n o g, a I�, � de
o,'"

Abfahrten von Rio âe Janeiro zwei 1 age und von Santos emen' 'J ag fruehl,
surpr ehendente e' radido eHeito. como dernonstr a o attestade atual. '

Nenhum outro me'dibàri1e�t()', ;�ré hoje, :p poude vencer: \, j'
" -

I Naechste Abíahrten V,Oil ��rl tos nach 'Hamburg:

\� ,E' o u n' i c 'o classiftcado - p
:

e' p a 'r a d (I 5 'c i 'e n-: � Dampler "Antonio Delfino" ;,',' ata: , 24 Juli: 192.9I t i f i C n, - e p!ellliado �Dlif'. - ,d\i'p 10m a ci e ho' n r a
)} "Cap., Arcona'' " 1 Augu,st' "1929

� distincções essasi�91le nC;:ilhi,t_WA outro s!'!Iilar mereceu. ',{ ,,)}Cap�"'Nortt'(' ,,' 9 August 1929

� :�u�;:�:��n�{.to::_:,�1 Pha',:a::asDdONB:S�.e_d: �J,l � ��fi:';��f�l"?' ::;Ll�jit 1m, ,

-

-" "Cap Arcona'' ,,4 November 1929

��- ���-::AJl::----:= "
, "Cap., Polonio" ,,2 Dezember 192!l,

-�-_'::::--:lDl!::--�;......--�-=---�_'�' ""Anto'nW_Del(.ino"" 6 Dezember 19,29
C A 17 Dezember 1929" ap. rcona" ".

'

"Cap'. Norte" ., 25 Dezcjillb"r 1929

Die Montp,-Dampfer sind neue, Spezialschnellschilfe der Einheitsklasse ausges
rattet mit gf'rälltpigen,: ,gut ventilierten ,unclluftigen'2, 4 u. 6 bettigen Kammern"Ulit,­
fliessendeUJ kalteIl und warmen WassAr in jeder Kammer sowie mit seltl' gerreuilli,
!!en, den modprns.ten Ansprnecl:f'n ,.msagAndtln S.peisesälpn, GpSt lIschaftssrelen und
De�ks" Rauchsiilen, Scltreib-" Lese· u. Ribliothek-S�I"I', FI)siersalon u. s. W',

I�eisedauer von S. Francisco nach Hmnhurg' 20 Tage
,

',' I

Passage An�eisungen- (Rufpa�sagé'n) von allen TeIlen,
E;,urcpas, nach" I?rasi!ien. .

, -

.'

,(,. Nreitere 'Anskuerífte, Pläne, Platzreservier.IJng und F3hl'bclleine sind €1 häL:ic�
,.

. , , ,

.'
'

i)pi"den Agente:!.
I Rheumatismo ,'!\'� ',.lJa�llio Cor:cêa & Truppe/.
I " ,,', o, ' \ São Éranciscu do 'Sul ':',:_ 'iä!:tll CatlialÍlI�

i
�esso'a q;�� esteve longos ,3nll'Oll, spffren '

Caixa rostal,. �9 � Tel. AdleHs�: "BM'!L )",
,

(lo dpssa IpI', ivel molf'stia, e qne se aplul 17 cl t f" j , '()' 'á d c:: l'
'

Carl DS Mcurada, cumprindo \Im voto, hluicará gl'a \.orres�(Jn en ;
ur araou o._u.

:. ,�,� : , .. ,

itlJ;talJJ!;lnt� o remedio quI' a curou. f'SCI'evpr Mapp��' d�"S;';:�'ra"':'jjâii1lir'/na Too. ·t
...... ' ..

p�r21 tlngi'r roupas of.
Ipara a caixa postal 11. 1080, S Panlo, c0'!l

.
' ". ! 10 a. '

,
'

_enve'óppe selllldo para a It'spösta. otfelecem por yreços excepClOnaes. I tere( em
, ,

ARTHUR MÜLLER & elA I A ,'flUr Müller « Cfa. "

I"" Pr�cisa
I deum

tonieo'l

"

fios Paes E�tr�m{)SoS .�..

, I

Dr. L�u-DeI CosfaI .All (lv,o_fJ11tIo
<I ESCRIPTORlO: Rua do Príncipe 51

I PHONE 343
--

! o�

,

'I JOINVILLE Sta. Catbarina

,,,

A vossa fellicidade depende da de
vossos filhos; It deltf'�, Jeper.de.' ,d�'

saúde; a sau�e deites depende deJbe
dardfls, de 3 em' 3 UJez"sam frasco
de.

"

Lombrigueira .",W,linancor,�"
, 1 ,. ',:'

Não lia egual. Uma creança de
11 !Dezes!! perdeu 543!!! bichas
(lombrigas fl ( utl'OS vermes) testern ..

nhado pOl;, Sf ,s pessoas edoneas,' em
rtapel'iú M:lllL.!ipio de S;. FI'anciseo
do Sul filha do sr. Cal'IllS J. Neul'em .

berg professor. Tem 4 nuni'lI"os (conf.
aidade), Cada frasco é : urna� dose.
Não pl'f·ci sa purgantes, nen dieta,
dep lis do_, efieit) ,pllrgati vo, ,vpnde
se elll todas os up.gooioil. boas p"ai�
ci'l.S !' na Drogadl1 suisa�" de siegel
FtzelCurityba I' na Pnai mada Mirran­
cora-; Joinville,

:::,\r./.\, III .I .. • •__IIII\r���( /-1. !-,.....//-,'�
" 1

Attestados importantes
Q dr, Luiz Oe Moraes, medico I'ffpctiv) da S .. nt,a Ca� be Misflri('�r,h" com d ffer,eDtes

annos de estudos em Paris, Vienna, etc, mimbro da missão djplom�tica na Cld'1a, .etc" etc:., es­
creve o q ue segue:

lllm. sr.' phrr.rrnaceutico Er}.uardo C. Seq,.t.eira : ..

Os resultados, verdadeiramente f<:.1tlsfartorio.s que tenho "b·ervlldo naS meile,tias df) IlP­
parelho respiratorio, com o emprego do Ppi(oral de An�ico Pelotense, habilmente' prepa.
rado em vosso estabelecimento, levam'me esoontaneameotO a attest"r li �ua, real utdida Je.•

,
,

'De; v, F. RU alT'. obro
Dr.. Luiz, de, l\l.or�es

"/ ,,'�
Pelotas, 26 de setembro de 1922,

,

,

,O' dr. fintero V. Le ivas torn.ado pela frculriHrie de medici,na do Rio de J;lneiro medico
do Hospi'taJ da Casa de Ml!"er;cordia sub�ltitutö' do H spital Benl!ficéncia POl tugueza de Pelotlls, ex'
intendente municip3! de Pelutas, etc.

.'
,,' .',

Attesto que tenho empregado o Peitoral de Angico Peloten�<e" do, ph'll'macel?-tico ,Silva Pin­
to em affecções agudas do 'aparelho re5pirat >rio obtpndoJ sempre' bom resultad0, pelu que considero
esse prep�d6 tim med iCtlmento de alto valor e de Hp!ic�ção proveito;;a em ti.les affecções.:

O referido àffínrio sob a fê de meu grd''ÖJ.\;::r,,,'<
"Pelotas, 27 de: Se�embrô d6 1922,

. ",

. Dr. Anterro Leivas
",

.
,:'

firma reconheciCta pelo nótario A. c. ficher
,

-

LICENÇA N. �1l de 26 )de Marçocde 1906

<oéposÚo g�'r�I: Drogaria SEQOEIRc -
.

pel'oiâs '

'!i"t
, I

VENDE-SE· em todas as Pharmacias e Drogarias do Br�sil. Deposi�o: DROGARIA SI J

UEIRA Pelotas Eio G. do -Sul.

•
'"

.,�, .,! \,"

. I

Use ;..EnÍulsão de.
s�oh>com toda á. con­

fiança, pois é uma

comllinação ideal de
alimento e remedio,
s�in drogas nem· aI•.
coot Éol:neih.�r\forti.' ,

Ji6mte para qualquer
'tempo. É rica de yi.
'taminas e outros va-

liosos elementos nu-
,.',

tritivos que robuste.­
cem o o�alÚsmo. d�-
p�upei�do�' NuU:e' e

�' fortalece. S·eqL· substi....i; [f.'.:;�b.,\';

,: ':�':!� a; .

� ;�"
,,'

,«�=�'."�

A.�. \ ", ;.. :.' �

I'I:"'!'

I ,
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E[ene "'IJ'(.hfI·r.re Stimme úber dte Eot= krieges bestand, als dessen Urheber ein Gerichtlgkeitswille der den Dingen
W ' 5 \

.

Deutschland und Oeste' reicn angesehen huf den Grund geht und sich mit der
- I werden wuerden, versuchte er, Oester.IVergenheit besonnen eauseínandetsetzt».

St�b{ID1 des W�lfkrier.res Ireich
..

ein Halt_zuzur�fel1 �bl!r es w�rlOb sich dies� Tendenz, das Mrerchen
_

.

5 zu spät. Er drangte In -Wien auf die von der Alleinschuld Deutschlands am

.•.
.

Armahme von VermiftiungsVOriiChlregenlWeltkrieg zu zerstören. praktisch sicht·
Unter de'l Aeusserunze t m1s?g ben 'rIllfe g�wa t werden wuerde, Oster aba Berchtold war unempfindlich ge- bar a:,:swirken wird, ist zweifelhalt. Je

der auslãndischer Persönllschkeüe 1, die reich t, ä;t für derr unmittelbaren Aus "enuebrr diesem Druck, und die En':'ldenfalls tragen solche Stimmen viel
mit ethischen, legtsehen und wissen brucn des Krieges' e\ine grö,sere V<!r- tente glaubte nicht an die Autrichtig dazu bei, die Spannungen zu lockern

�chaftli�hen Argurnenr-n geger. da i rutwo tltchkeit
..

a 15 irgendeine

alld�relkeit sein.er.,B.em�ehUngen, bes.o�ders und den Boden für eine vernünftigere
IlIter.natlOnale Schlagwert von d rI viacht, Uud doch ha�delte es von WCh.. weil sie. keinen Erfolg zeitigten Auf fassung vorzub-reíten,
A!leJn�chuld Deutschlands am Wdt Seinem Standpunkt aus 11 Notwehr - DIe allgemeine Mobilmachung der' ,

�rieg auígetreten sind, ist die Stimme zwar niCht gegen einen dronenden mi Kontinentalarmeen fand in Ider foI:
_- , ..

des bekannten amerikanischen Prof 's- [lírârtscnen Allgriff., sondern gegen die;r;enden Reihentolge satt: Serbien.Russ-
� I�'

.

�
sors am Smith-_College, Sidney Br;,ds- urs:tzende gr óss-serbtscne und jugo land, Oesterreich, Frankreich. D:utsCh[�� Lokales�ha.v Fay der ein sehr geachteter H:s· slawische Propaganda, die nac 1 der land, Russlands Verantwortlichkeit be ---'_;_'-----

tOI iker Ist, .bes0nders beachtenswert. I\:lsicht seiner Staatsmreuner sein L� ruht auf den geheimen millterischen lJ
.

• -

Die Pariser Konferenz hat deutlich ben bedrohte, Man glaubte, das, Vorber eitungsmassnahmen, die es zu . 1.8'!'· .HONp,'al. Uqs�r,
erkennen lassen, dass dieses verheeng- Russland mit den Serben und Ru.nã einer Zeit tr af, als die di .lo-natisch-» .I\rtlkel mit obiger Uberschíft den wir

ni.svolle. Schlagwo-t, .

das der ganZenli'le" geg�n die Doppelmún:_:-c'hie irtci Verhandlungen noch íortdau-vt-n. Di"" 111. u�serer vor�gen N�mmer ver.re�"Nachkriegspolttik seinen Stempel auf- gierte. Oie Ermordung des 1 hronerbern beunruhrgte Deutschland und Oster Ifentllch.ten hat In den fur den lioSPI
gedrueckt hat, noch Immer lebenOigllnfOlge eines in Belgrad vorbereitende» -eich. Çoch der schliesslic+e Ausb-uch t�lball .In �rage kommenden Kreisen

ist. '�ézeichnp.nd hierf_uer_ ist die. Ue. Anschlages verl�ngte. strenge _Vergel der Katastrophe ist hauptsächlich autelne teilweise falsche Auffassun.g UI1-

berleitung der Dseudowlrtschaftllchenltullg ohne diese wrere Oestereích als 11e russische allgemetne .
M vhilma- seres _Standpun�tes ..

dem Hospitalbau
Pariser Verhandlungen in die noliti- rkttonsuníâhlg, als «wurmstichig, wir chung zurückzuführen: die beí-ihleu gegen�ber geteltlgt, Indem man du.rch
sehe Sphâce «ewesen Wenn nicht die serqische Presse sich ausd rueckre, -VIJfd�.- als Deutschland versuchte Oes den Satz., «der Vorschlag. verdient
Amerika durch seine leidenschaftsloser betrachtet worden, sein Ansehen wärr' terreicn zu einem Vergleich' zu be'\1€'- ge�aue Beachtung. und darf �Icht ohne
Haltung den Weg' zum Kornpromiss ge' unken und sein ZU9 'mmenbruch �en. Dies veranlas-te Deutschland, weiteres von der H.and gewl�sen we�"
ermövlicht hsette, so wäre zweifellos be chi �unrgt worden. Um dies 7U mob.I zu machen und den Krieg zu de!l» zu der Melnun,g neigte, wir
die Konferenz an dem unnacngiebtgen vermeiden, enlschluss sich ßerch,old, <!' klrer.:!o. Die von fra!1kreich ges[};ehe wurqell der. �.bergabe des HOspl,tals
fanatismus frankreich<; gescheiter, an Serbien durch einen Krieg zu zei- Rolle tritt Wenig!r klar zut�Qe als die an _dIe �ur.Jlzlpalverwaltung das Wort

jener politischen Exaltation,' die schmettern. D<!u\scJ1land vvar dass Op f'rgenäeiGfer anderen· Grossmacht, weil reOel1.
-

. .

�as Problem der Krieg�schuldfragelfcr sebes Buendr1iss�s mit Oesterreicl\e; seine Do�un:rente nr:ch niCl-Jt vo�I, W!r unsere NotiZ gen�u liest, Wird

Immer wleQ':!r als agl{resslves Schlag' Beth'11ann fuehlte sich deshalb ver' Istêelldlg 'leroffentlicht hat. Es steht F
unschwer tu. der Ueberz _ugung ko�.­

wort gegen Oeutschland gebrauchtipflicht t, Bertchtolds Bitte Uin Unter doch fe'it, dHS Poincaré bei stinem men, dass wir gerade den ge.�ent�lh­
Gerade im Zusammenhang mit denlstUtl.lUng zu vvilfahren und ihm in ßesuch.e in RU5slafold der

RegierUng'lgen
Standpuilkt vertraten, was Ja durch

, Vorgängen auf der Pariser Konferenz.isdn.er serbBchen Politik freie I-I�nj zu jes Z Iren versicherte, ia s frankreich uns.ere Bemerkung .klar hervOl g�ht,
in denen der Charakter d�s franzö,i )assen. _Aut'l �offte u?d el vvartete er s:!inelJ Verpflichtul1gen als Verbüt1�e dass,. Wenn die .be�retlgterJ 20 co�to.,
schen Kampfgeistes ne'uerdlngs offen-Iden .05 errelch-s ,'rbl ichen :(Ollfhk" ter r:I?C1 krlrt,mell würde, . um eine Apohcen am hIeSigen Platz unte, ge

b.ar wurde, ist die Auselnanders�tzung,(dokalisi<!rel]) zu kö men, dadurch dlS� Demütigu;:g od�r Vernic'1lang Serbiens bracht we�del\ sollen, .dann kan� J1 \

eines bedeute'lden amerlkanlschen D!utschla d leu5ilete, -vorh 'r VOll dem durch O�sterrelch zu verhi.,dern. Pa der Hospltalvertlr.1 ,Ak�lon ausge�eo
Gelehrten mit Versaillec; v.on besonde- Ultlmalu � K�n'1tnls geh3bt zu habe .llê I I�ue .err.Jeu�rte diese versiCherU'1.jdurch d�ren Vertr�eb die zum f'ertlg­
rem Interressr. Das Urteil d!s Ver .. und al� dieses verreff!nthcllLv vordelll {eil In einer FIrm, die Russland zu

bau ll�tlgen 8armlttel �pschafft wer·

saiiler Vertrages dass Deutschland unj vva�, die il1 Hlm enthillteneq f rd�rUIl 5charfelll Vorgehen ermutigte. Er tat den konn�en, wodurc? dl� Verwaltung
seine Verbueudde allelob 'Verantwort. gen unterstuetlte U'lçi rectltfertlgte u'ld nic �; zur Verhinderung milit.erisch"r d�s Hospitals aussc�llessllch de'll Ve.r­
liCn sind, das ist die" Ausffas5ung TaY3j,;chliesslicf'J. die K Jnferenzvorschlregc' Vlass''1ahm�1l In Russlnd, auch hielt elu. vor�ehalten b�lIebe. - Unsere bl�
mueS'len wjf fallen lassen. Es war em Sla Edwud O ey. :.icht· anila ,m, gab er Seine Regierung nicht über in die h�rJge wie. auch kUi,ftlgE' Meinung In

dem Besiegten vom Si.t'ger unter dem e� der Entente I-vtiass, die Aufrichtig Pdersburg getroffenen militrerischen dieser B�zleh�ng soll �urch. aus nlch t

Einfluss der Kriegspsycho�e abgepress keil seÜlf!r friedlrchell AbHChtell 111, Vla'lsnahinen auf dem laufenden. Poin. massgeb8n� sein u�d sll1d wir schlless­

tes Elngestre ldnis. E; wird allgem�in ZwelH zu ziec'len. B !rc'!tuld wuerde, cHé war vpr allem darauf bedacht, (te:' nur. dI; Vermltt.ler f!1er her�s�h�',
von def,J besten Hlstorik�rn '!,lIpr Lren Ik:IU

TI dlé'Se. einern Glueck'lsoiel gleich dIe Béc'deutu'1g dea fr anzö;ischen und.
den A�slch. der breiten Offeotllc.lkell,

der aner.kannt, dass es nicf'Jt m�hi
i
zu komm�nde PJlitik u lternom nen h-tb�n, ,russischen v'1rberpltungsm?ssnahmer Igeg�nUber.halten und zu vertdtigen sei. Iwenn min Ihm nicht verslcllert bättellu kleÍõJern und, Deutschlan�s tufzu- Schulfest_ Das von d�r staat·

{Serbiel1 hatte d�n nat'lllkhen

und/dass
Dwt'\chlalld seinen Buendllispflich1b'luschen, um .i>ich so der britischen lichen Lehl e,ln D. HayJea am 13 ds.

gúechtfertigten Drang, alle unzufriede ten n::cll kdmmen wuenle. D )ch also U'lkrstützuflg in uinem Kampfe zu veranstalte'te Schulfest erfreute �i;;h"
hen Serben unter. einer nationalen ,Re.B!thmlOII gevahr vUtfd:!, d-tss Russland versichern. trotl der vielen festlichkeiten, die wir

gierung zu sammeln. Es' erwartt'telvahrscheinllch ej"gr<!lfen und EIlgla'ld Au'i die�er slchlichen Einstellung 10 let'zter Zdt über uns ergehen las
Hilfe VOFl �Russland, und. es h�t[e n�c�t ne'utral bleibeil vvürde,. u'ld dassl'und kühlen Beurteilu'l� der heikel�ten ')en "!1usstell, eines verhältnismässig
Grund, anzullehm�n, d�ss Ihm diese die Gd Ihr d;!s Ausbruches eines Wdt und Ver'l7orrens1en P oblerne spncht guten Be2_uches.

;.í�:

I

WeItiden.
ich nicht l<el.•�"r warten lassen darf: Allf ns Alin;

,
Bertenken anfgfM und ihr vorsichtigt «en

meine alte Muttf>I'!CI , I Allan lacht iibflrrulletig und f"()h wie ein Weg zur Höhe hinaufhilft.
.

.

Wie ein Keulllllschlag trifft Maud, WIIS .Jull�e und flrzälilt von dpm unter seinen "Jetzt pass gut auf, Maud", Ragt Allan, als

El-n Ab�nteuer n'· der j\onslIl sagt, �'assll!lgsloi:! sIeht sie, ihu Hlindell war.hsenden Wund�r, während sie sifl nebenllinandcr in schwindelnd"r Hö�e
r:i - oman an. Erl'<et. im gteichen A'u!{enlilick <las durch dail niedere Tor in deI' Mauer in den auf deI' winzigen Kanzel stehen. "Die bei-

• Ungpsagte: 'Qel' 'FrI�und w�iss, dass bie Allan Park treten,
\

von Maudl> Liflblingshunden den Stum1)fe sind riesige Masten von bes'

ti�t;t. Dal'um will pr gehlln. gt'fulgl.
'

. tem Stahl, die wie ein Teleskop viele Me-
Sifl fasst nach seinei' Hand, wrehrpnd ihr "Nicht m"hr lange, darm bin Ich so weit! ter hoch auton:atisch in die Luft hinaus-

die Tramen 'aus dfm Augen stül·zen. Sie Da"ls die Menschen niemals znvIJr allf diese �eschoben werden krennen. I Sie Illttfen auf
vel'sucht zn sp",'chen, dHIlI �.fann da V();l' ihr, ldee gp.kommen sind! Meiner Maset,ine g" dpr horizontalen Stahtbaho hier vor uns.

der so oft snin Lllben fiil' sifl in d'e sChan'lgenUflbel' wÍl'd tier stârkste Panzer ·mach· Die Di@tanz zwischfln ihne!l kann nach Be·
Z' gdschlagen, e:n Ilrmes WOI·t d"s Dan tios sflin, wird keine Wunderkanone, kein 1ieben vdrgrössert und verkleinert werden.

Icb will das Kriegsmaterial ZU!�I·undel·ichten. kps zu" �a�en. �ie veuuag es nicht: Die g,�panzertel· KI'ie�swa?,ell lll.ehr be�tphen'IBevol' die Masp,hine a�beitet, !lluss ich die
bevor es Túd 'uni Verderben verbreiten I{ehlfl ISt Ihr WIA zllgeschniirt. Em paar Handgriffe an melllen Apparàt,lMaste, aUS derp,n, Splt�en dIe ungeheure-
kann: Die elektrische Fprnzuendung deI Sanft macht der Kunsul sich los. und altes Metall zPfschmilt'l,t, aus g"osserer'elektrische KI·art, lwsstrahlt, die das Metal!
Metalle ist der Schlue!lsel zu der bessflr6n

" Werden Sie gtucklich, kleine Maud", Feme, als ein Geschoss zu tJ'efff'1l velInag.
" auf kilometerweite Entfernung sch'nilzt ho·

Zukunft der Menschheit. . 'iagt er helsflr,
.

Seine Augen lellciott'n
.

);i�unt li und vertikal richtig einstelleon. Ich
" ß'il st Du mir helfen, kleine Mand, dae. Dann ist el' versebwunden. ,,\fein Gpliebtel'!l1 flnestprt Maud lInd ,hoffe, dass ·es mir r.p,!in� en wird, die Jan·

das Wunder Zll( Wirklichkeit w-ird, .•?" 52 schl:igt glueckselig uud bewundemd dit' ze Eil'Rteliung auf dip Entftlrnung uall das
Da beugt sich Mand zu dem Knie'1d�11 Hoch über dl'm Hheill liAgt ein wunder· Arme um seinpn Hals. Ohjekt einmal antomatiRch zu regelo. Dann

herab ·In!.! nimlUt seinen Kopf z wischen bei ,olles, altes Schloss. Uralte Bamme um,s _ Tief drinnen im Fark stElht der hohe werJpn .. in paar Hebelgriffe geouegen, um

de nrende: ,cbatten es. Wpit reicht der Park Übflf die Bau aUil tJlas und Eis!'n, den, sich Allan a'ui Dutzende von Kilometern'j 'de Stah'mas
"Mein Liebster,"f1u��tert sie. "Icb will! ... ' ',lIvpp,n dps HEers' ins Land.

'

fuer seine Arbeit bat erbauen lasaell. Dort se zu schmelz"'il, von der ich wuenschp, dass
.

51
.

Au� rlHr Freltreppt', Gie in d,lIJ von zinnen- steht, sorgsam verborgf:l1J vor- den Angen sie nicht mllhr besteht. :
!lan war eben mIt dem Frühstlick fertIl" ge ge ri neo Mauern eingeschlossenen Schloss. dfll' Nf'ugieri�en, die MaSChine, die �ie "Also jetzt aufgepasstl" Allan drueckt
wOI·den. Schoo, lag d:e Küste Frallkl'eclls h ,f tü rt. ste'I�1l HHII iII H;ml M:lud'uud Welt bdr"ien soll."ein ungeheures Eisen auf einen der Tastknöpfe vor ihm.
wie zum Grei!en nahe im Silden. Allall. Die Jahre sind fast spudos an ihr gel'uest, auf dem ganz oben in der Luft Maud stresst einen leisen Sehrei aus,
"Veber Frtmnd," sagt Maud, die' nebe, V9rqbergegangen. Dils Glilek bat ihr Ge der Sitz fuer den diens�tuellden. Iogenillur deon ullber ihr öffnet sich, wil> von Za11·

rlplU Konsul an der I:teeling lehnt," Sie wei, i'C II noch seli/iner und li, b!'ei�ender ge� sclíwebt. Vor dem Sitz ist an r.isernen berhand bewegt, das riesige Dach vón Ei·
cben mir aus h€ute' mllr.,;-en.Was baben Sip macht, als es friihel· war. Aus ilu'en Au Batken ein achaltbrett anóebrl$cht. U�ber sen ulld_ Stahl nach rechts und nach Iiuks.
�p,gen mich?" Ihre Stimme, klingt IlHsicller. �n !f'llchtet ein Zug unendlicher Göte. SiE dem Gewia·r der Einsenstangen,l):orehte und Aus ihren Stumpfen streckeo llich die Maste

Ib.re �iebfl zu Alia0 erscheillt ihr plötzlich weisi nichts mehr vor. ·lier Ra:lhe, di!' sie Kabel h!'ben s:ch zwei teleskopartig8 Stump· wie ung..heure, en«los ins Blaue hinein­
WIe elue Schuld. einst!l!,als übel die Meere, dUI'()n die Län· fe aus blinkendem Stahl, deren unteres En wachsende Finger, rueß.kell, während sie
'Der Konsut sucht mühsam nach Worten �der �etrip,ben. Sie ist die glOSSe' Wohltäte- de auf je einer Laufkatze montiel·t ist. \. sieb &tl'eckl'n, auf, der stählernen Laofballn
"Mil' freIIt es schwer' Abschied von Ih rin dßr Menschhpit geworden, von

derenl
Schmale, eiserne Tl'epp�ll laufen durch langsam auseinander. .

Il�n zu nehm"n, Fräulein Maud!" Er zwingt selbstlosem uud bescheidellel'll Wirken die das ganze Gerurst von unten bis oben. _' - - -- _ - ._ - _ -

s'ch gewaltslm zur Rnhe. "Und doch muss· tVelt spricht. "LllSS mich hinaufl" bittet Maud. \
dd seio. Iq lIoliand wartet jemand auf mieb,' 71Komm!" sagt sie und hängt sich in Und' sie bettelt solange, bis Allan seine (Fortl§. Folgt)

Die lierrio der
1

vqn
Cap} Fjgdop

62
r
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Dai lebende Bi·:d, aus jun!el'l. �(��
tviädch�n zusammengestell!, kam leider �\J������====����====::::::::::::===, ' I. j.. ,'�.,_,.:.p'�'.�,,; ftlllH' de NOfiUflHß'·nur halb zur Geltung, �Im stumm.: (ij � .. : �Ii 't .. " D II
Beschauen», es fenlte das Absingen de. '("

.

.

,���

Nationalhymne dazu, denn das Bild fllHTONGJ- Sonnabend den 2-D Juli ftCHTOHGI "�
sollte wohl Brasilien mit den Staaten r;r�:'vorstellen? (8 Uh b I) ; '�,Die dann folgenden langen Pans-n "

r a enc s
7' I

He' sen vermuten, dass der Abend mit ,I �.;;:
Pausen ausgefüllt werden sollte end P R E ISS KA'T��e���! :n�?c�� bb��:�Cl���h: ��re��!�� j _

'., I' M ...'
':

..•.
_. ,.',••.'j}:' <.',':,.stueck i:; der Landessprache hat �lIe '. ,/, ,

. _. "
'

.für die erlittene Geduldsprobe reich

leb fordere . Herrn Em-
Iich entschadigt und wir bringen. nu- ii,

.�
1 . merich Ster.

das allgemeine Urteil zum Ausdruck Restaupant B E O K .E ,8 'ger auf, sein VIeh aus meiner
wenn wir behaupten dass das Stueck - r:

ein Drama - von den Hauptpersone. � .

\ '

.

�� o

I�oça. fer� zu
..
halten, widrigen-

in geradezu wollendetet. ja überwalti- ��..r-
;,'"

�

,>

" '� '.: falls IC:' Ihn fur Jeden Schaden.
gender Weise interpretiert wurde; Nu O;;�� ,�\�' verantwo. tlich màche." .

1

wenige Damen Waren anwesend die:: .(4l'� ,',
.

•
..�

, Atnbt osius Leiihold
nicht das .Tasch7ntuch· an die Au��e:: ellfarbíg, duer íten jeden Kenner einesl g'IRCHENNA.CHRICHTEN·fi1hrten, d�e aus Ru,hr�ng hervorquel �ulen, nicht zu schweren S engels er .

. ,'v-:'ajW1 Settotz':,.\,':lende_n Tr anen. !ortzuwlscher.t:. íreuen und sind infolgedessen auchdn'. Jaragua I.
...

'

" �I. .

,frâul. Marllsla �aocbe�, die eine In allen Geschäften erhältlich, f'uer die'8 ·s n Tr. 2.W;'Juli �'Org' 9 Uhr T��arzt -' Utt�rinari() ,

Armut geratene Witwe mit 4hungern.
.

I'" ,
,. , . . �,

de Kinder darstellte, hat j d -níalls das ��s�esandte Probe unseren besten, �" dGottes�iednst uI'
.

K��fí.r�antde'liIaMmel "
.

s. :
, Jl!raguá ' ..

' .

ganzel.�MItleid hervorgerufen, durch ihr
..n.

. ,
J' ung In er tap('l�usln os r��se .. '0 " .; istht ,jederzeit· auch 'h3;Ch ausWärts

'" .'.''- .
'.' . 'Desnleichen 2,1. Jult � morg." 9 Ulir" " .

V f"
'

naturg,etreues, rein aus dem Leben ge- .. · ..

i·
...... · .... · ........ · .. · ...... ·, .. · ........ · .......... · ......

······1 '=' "",' ,....
.

� .. ,:
'

.
zur er ugung.. "

"

griffen,'e Spiel. Aber al)c� �ie, Lehf:e... ':':'. .
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